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OPINIÃO

 P. JOSÉ ANTÓNIO CARNEIRO  

Arcipreste de Fafe

da mobilidade no e para futuro. 
Claro que, “depois de casa arrombada, 

trancas à porta”, rapidamente vem a comis-
são europeia exigir aos construtores que até 
2021, as emissões de CO2 se situem nos 95g/
km, no global de viaturas vendidas. Sendo 
que até 2030 a meta é de 86g/km, caso con-
trário levará à aplicação de pesadas multas 
para os fabricantes.

O resultado disto tudo e o atabalhoa-
mento geral, está a impulsionar a indústria 
para um cone que certamente resultará 
em enormes dificuldades, sobretudo, para 
os construtores, onde a base das suas ven-
das são na Europa. Existe inequivocamen-
te uma intenção clara e a todo o custo, de 
“impingir” a mobilidade elétrica à indústria, 
forçando a “acordos irreais”, que espero es-
tar errado, mas poderá levar a baixas de e 
para ambos os lados. O próximo ano será 
fértil em lançamento de veículos elétricos, 
híbridos e híbridos Plug-In, decisivo para 
muitos clientes e utilizadores.

Mas, escusado será dizer que há es-
forços bastante avançados para produzir 

nhora da Misericórdia, seja na visita que 
fazemos à Igreja de Antime, onde se vene-
ra a imagem com essa invocação, seja na 
visita à Igreja dedicada a S. José, em Fafe, 
onde se venera a também muito querida 
imagem de Nossa Senhora das Dores. E é 
bom que assim possa continuar a ser. 

Todavia, não esqueçamos: com ou 
sem procissão, em cada dia da nossa vida, 
somos peregrinos! Quotidianamente 
vivamos como peregrinos, como quem 
sabe que não tem aqui morada perma-
nente. Veneremos com amor e devoção 
Aquela por quem recebemos o autor da 
vida e nosso único Salvador, Jesus Cristo. 
Ele que se oferece como vítima e como 
alimento de eternidade, na Eucaristia que 
nesse dia, e em cada Domingo, alimenta 
os crentes e fortalece a nossa peregrina-
ção terrena rumo à eternidade em Deus. 

Por Maria e como Maria, Senhora da 
Misericórdia, peregrinos rumo a Cristo, 
no coração de Deus Pai.

A SENHORA DA 
MISERICÓRDIA

Preço do bilhete: 3€
SALA MANOEL
DE OLIVEIRA

6 e 7 de julho
AS VIGARISTAS

Classificação: M/12
Género: COMÉDIA

20 e 21 de julho 
TOY STORY 4 (V.P.)

Classificação: M/6
Género: ANIMAÇÃO, AVENTURA

27 e 28 de julho 
HOMEM ARANHA: 

LONGE DE CASA 
Classificação: M/12 

Género: AÇÃO, AVENTURA

te quer por uma ou outra decisão política, 
quer por outras razões, as marcas “desapa-
receram”. 

Todos certamente concordamos que o 
automóvel nos últimos 5 anos sofreu enor-
mes desenvolvimentos, muito superiores 
até às transformações nas últimas duas dé-
cadas. Estando a conetividade, a interação 
com o condutor e até mesmo a condução 
autónoma, cada vez mais presentes, levam-

-nos a crer parecer que são grandes compu-
tadores, com ecrãs multifuncionais.

Mas é agora, o carro, um dos maiores 
“inimigos do planeta”, porquê? Será por uma 
questão de moda, mito ou “economito”?  

Naturalmente que as viaturas movidas 
a combustíveis fósseis em Portugal repre-
sentam 99% do parque automóvel, onde o 
diesel ocupa a 2ª posição com 49% e somen-
te 1% representam as energias alternativas.

O caso “dieselgate”, em 2015, referente à 
descoberta de um dispositivo fraudulento, 
instalado no sistema central de comando 
dos veículos, veio abalar a indústria auto-
móvel mundial e até mesmo a orientação 

solene” e traduz o conjunto das pessoas 
que realizam um cortejo religioso pelas 
ruas e caminhos de aldeias ou cidades, 
transportando imagens sagradas e reali-
zando orações e cânticos. É o que fazemos.

Todavia não deixa de ser importante 
relevar o facto de esta festa ter a especifi-
cidade de ser uma autêntica Peregrinação 
que envolve todo o Arciprestado. Figuran-
do entre as múltiplas peregrinações que 
decorrem um pouco por toda a Arquidio-
cese, esta peregrinação, como as demais, 
ajuda-nos a tomar consciência da nossa 
condição existencial. 

Peregrinação vem da palavra latina 
peregrinatio/-onis que por sua vez advém 
de conjugação das palavras per+agros que 
se traduz literalmente "pelos campos". A 
peregrinação é o acto de ir visitar um lo-
cal sagrado onde se venere, com fé e devo-
ção autênticas, algum Santo ou a Virgem 
Maria em qualquer invocação Mariana. 

É pois isto que decorre, entre nós, nes-
ses dias dedicados a venerar Nossa Se-

P rovavelmente a maioria dos leitores 
desconhece que, em 1933, foi fabrica-

do o 1º automóvel Português, de seu nome 
“Felcom”, um elegante automóvel de com-
petição, embora não tenha obtido grande 
sucesso, era de origem nacional. Mas mais 
de uma dezena existiram, que infelizmen-

SÁBADO: 21H30
DOMINGO:: 15H30 E 21H30

A penas o ano passado estive de per-
to nas festas religiosas em torno da 

devoção que os fafenses em geral prestam 
e dedicam a Nossa Senhora da Misericór-
dia. A tradição em torno da venerada ima-
gem da Virgem Maria, Nossa Senhora de 
Antime, é razão mais que suficiente para 
ela ocupar o coração das Festas do nosso 
Concelho. 

Trata-se, pois, de uma festa de grande 
envolvência e congregadora de todos os 
crentes e até de muitos não crentes. Para 
lá de toda a programação cultural levada 
a cabo, é indiscutível que o Domingo con-
grega o núcleo fundamental das festas. E 
aí, para lá das Eucaristias, em Fafe ou em 
Antime, a majestosa Procissão adquire 
um brilhantismo especial e um fervor ele-
vado, bem visível na participação e afluên-
cia de devotos e peregrinos. E é bom que 
assim seja e possa ser.

Cada ano, a Procissão arrasta um mar 
de gente. Procissão advém da palavra lati-
na processio/-onis que significa “marcha 

 JORGE PINHEIRO 

MOBILIDADE, 
QUE FUTURO?

gasolina e gasóleo neutros de carbono, o 
que significa que as emissões de CO2, dos 
motores a combustão serão rigorosamen-
te zero. Mesmo assim ainda sou um dos 
muitos apoiantes das viaturas a diesel, até 
porque continuo a pensar que são uma 
excelente alternativa e poluem menos que 
os carros a gasolina. Na minha perspetiva, 
os motores a combustão não deixarão de 
existir, certamente, novas propostas serão 
lançadas e o consumidor terá muito mais 
oferta. A mobilidade partilhada e a não 
aquisição do bem, será uma realidade bem 
patente no futuro dos nossos filhos e ou ne-
tos, pois, se pensarmos que todos nós, em 
questão de tempo somos milionários, pois, 
usufruímos das mesmas 24h por dia, aque-
les que conseguirem entregar ao seu cliente 
mais minutos para ele “gastar” noutras ati-
vidades e lhe proporcionar um melhor fu-
turo em termos ambientais e em qualidade 
de vida, dará cartas com toda a certeza. 

Assim e em jeito de conclusão deixo 
uma pergunta: Como será o automóvel e a 
mobilidade no futuro? 

SÁBADO: 21H30
DOMINGO:: 11H00 E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO:: 15H30 E 21H30

UMA MAJESTOSA 
PROCISSÃO DUMA 
QUOTIDIANA 
PEREGRINAÇÃO
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TRILHOS INTERCULTURAIS: 

EQUIPA DE MEDIAÇÃO INTERCULTURAL
VAI PROMOVER INTEGRAÇÃO DA COMUNIDADE CIGANA

PUB

Sensibilização e 
desconstrução de 

preconceitos e estereótipos 
são a aposta.

O Município de Fafe está a levar a 
cabo o projeto 'Trilhos Intercultu-

rais', com o objetivo de promover a inte-
gração da comunidade cigana do conce-
lho, através de uma equipa de mediadores 
municipais e interculturais.

O projeto tem como principal área de 
ação o Bairro de Cumieira, onde está lo-
calizada a maioria desta comunidade, e 
baseia-se na mediação intercultural como 
estratégia potenciadora da integração das 
populações. Segundo o grupo de trabalho, 
a educação, a saúde, a empregabilidade e a 
cidadania são os principais eixos de inter-
venção, a par com o aprofundamento do 
diálogo intercultural da comunidade ci-
gana com a restante comunidade fafense.

Na apresentação do projeto, Isabel 
Osório, assistente social do Município de 
Fafe, sublinhou que este é um trabalho 

“pioneiro no município”, que irá intervir 
nos próximos três anos junto das 181 pes-
soas da comunidade cigana identificadas 
no concelho. Uma população que caracte-
rizou de “muito jovem” — 45% com idade 

igual ou inferior a 18 anos e 23% entre os 19 
e os 30 anos — pelo que terá como princi-
pais áreas a educação, em parceria com os 
agrupamentos escolares, mas também o 
emprego e a integração profissional.

“É preciso trabalhar com a comunida-
de e não para a comunidade. É um esforço 
que tem de ser conjunto. Os mediadores 
não vão substituir os psicólogos ou assis-
tentes sociais, mas antes ser o elo de liga-

ção com as crianças, jovens e adultos, das 
duas comunidades”, frisou. 

Segundo o presidente da Câmara de 
Fafe, com este projeto, realizado em par-
ceria com a Sol do Ave, o município pre-
tende que “sejam partilhadas experiên-
cias, opiniões com a comunidade cigana 
que, muitas vezes, é desvalorizada devido 
ao desconhecimento existente sobre as 
suas tradições”. Raul Cunha sublinhou a 

importância de “complementar a recupe-
ração física do Bairro da Cumieira com 
intervenções de caráter imaterial”, como o 
'Projeto Ei! – Educação para a Inclusão', a 
que se junta este novo projeto.

“Todos estes projetos potenciam a inte-
gração social da população carenciada e o 
combate às suas principais vulnerabilida-
des, nomeadamente a pobreza e o desem-
prego. O objetivo é potenciar um trabalho 
com toda a comunidade, desenvolvendo 
as suas capacidades, trabalhando numa 
intervenção multidisciplinar. Estamos 
muito satisfeitos por vermos o nosso con-
celho entre os 12 portugueses que terá 
uma equipa tão importante como esta”, 
concluiu.                                      

   NATACHA CUNHA 
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JUNTA DE FREGUESIA 
CELEBRA 33 ANOS 
DA ELEVAÇÃO DE 
FAFE A CIDADE

A Junta de Freguesia de Fafe anunciou 
que vai celebrar o 33º aniversário da 

elevação de Fafe a cidade, a 23 de agosto, 
este ano no auditório da Câmara de Fafe. 

O momento volta a ser de entrega de 
prémios de mérito escolar aos alunos re-
sidentes na freguesia de Fafe que se desta-
caram no último ano letivo de 2018/2019, 
desde o 1º ano até ao ensino universitário, 
este último mediante inscrição na junta.

A junta de freguesia fará ainda uma 
homenagem ao antigo presidente José 
Mário Silva, “pelos anos que passou na au-
tarquia e onde prestou um serviço público 
de reconhecido mérito”, avançam em co-
municado. 

“Foram muitos anos a liderar a fregue-
sia de Fafe, muitos anos de dedicação a 
Fafe e este executivo, por mim liderado, 
achou que será justo, nesta terra de justi-
ça”, afirmou Paulo Soares. 

A animação musical estará a cargo do 
Coral Santo Condestável, que cantará, en-
tre outros temas, o hino de Fafe.

 NATACHA CUNHA 

LEGISLATIVAS:

PARTIDOS ELEGEM CANDIDATOS 
A DEPUTADOS À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

D aniel Bastos, líder da concelhia do 
Partido Socialista, foi eleito para 

representar Fafe na lista de candidatos 
do partido às próximas eleições legislati-
vas, marcadas para 6 de outubro. 

A votação decorreu em Comissão Po-
lítica do PS/Fafe, realizada a 13 de junho, 
tendo o líder da concelhia reunido 31 vo-
tos a favor, um voto contra e três votos 
brancos.

Em comunicado, Daniel Bastos afir-
ma ter aceitado a sua indicação à Fede-
ração Distrital do PS de Braga como re-
presentante da secção fafense a incluir 
na lista de candidatos às eleições legisla-
tivas devido “à confluência do seu nome 
no seio do Secretariado, de apelos que 
recebeu da sociedade civil e de bases do 
PS local, e enquanto sinal de reforço da 
estratégia de união, renovação e fortale-
cimento do Partido Socialista em Fafe”.

DEPUTADOS DO PSD VISITARAM 
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA  E HOSPITAL DE S. JOSÉ

C lara Marques Mendes e Luís Car-
valho serão indicados pela secção 

de Fafe do PSD como candidatos a depu-
tados à Assembleia da República.

Os nomes, propostos por unanimi-
dade pela Comissão Política Concelhia, 
foram aprovados também por unanimi-
dade em Assembleia da Secção de Fafe 
do PSD, reunida a 21 de junho, reunindo 
ainda o mesmo consenso na JSD de Fafe, 
liderada por Pedro Magalhães.

A Assembleia da Secção de Fafe do 
PSD, presidida por António José Silva, 
teve ainda como pontos da ordem de tra-
balhos a apreciação da situação política 
local e nacional. Enquanto presidente da 
concelhia, coube a Luís Silva apresentar 
a deliberação relativa aos critérios para 
elaboração das listas de candidatos, bem 
como a proposta dos representantes fa-
fenses.

R ui Flórido Bastos Costa foi o nome 
escolhido pela Comissão Política 

Concelhia de Fafe do CDS-PP para inte-
grar a lista dos candidatos a deputados 
para a Assembleia da República, pelo cír-
culo eleitoral de Braga, anunciou a estru-
tura.

A indicação de Rui Flórido foi apro-
vada “por unanimidade e aclamação” em 
Comissão Política Concelhia realizada a 
27 de junho, avançou o partido em nota 
de imprensa.

A reunião teve ainda como objetivos 
“proceder a um rescaldo e reflexão sobre 
os últimos resultados eleitorais, bem 
como para delinear estratégias de atua-
ção e calendarização de eventos eleitorais 
visando as próximas eleições legislativas 
do dia 6 de outubro de 2019”.

NATACHA CUNHA 

A Santa Casa da Misericórdia e o Hos-
pital de São José de Fafe receberam 

a visita de deputados da Assembleia da 
República do PSD, eleitos pelo círculo elei-
toral de Braga, com o objetivo de recolher 
preocupações e identificar problemas das 
instituições que prestam apoio social e 
serviços de saúde. 

Acompanhados por elementos das es-
truturas locais do partido, os deputados 
Clara Marques Mendes, Emídio Guerrei-
ro, Joel Sá e Jorge Paulo Oliveira reuniram 
com o provedor e a vice-provedora da 
instituição e tomaram nota de atrasos na 
aprovação das convenções e subfinancia-
mento dos serviços. 

“Uma preocupação que daqui levamos 
é os atrasos nos acordos de cooperação, 
que se verifica que já deviam ter sido atua-
lizados desde o início do ano. Estamos no 
final do primeiro semestre e lamentavel-
mente essa situação não está ainda resol-
vida, o que sabemos que causa problemas 
neste tipo de instituições, porque é um 
instrumento fundamental para a sua 
gestão interna”, afirmou Clara Marques 
Mendes, avançando que vão questionar o 
Governo sobre a situação. 

Quanto ao Hospital de Fafe, a deputa-
da saudou a nova equipa que há três me-
ses se encontra a exercer funções, o novo 
administrador e diretor clínico, e revelou 

“satisfação e grandes expectativas” face às 
perspetivas de crescimento da institui-

ção, quer no apoio social na apresentação 
de candidatura a alargamento de respos-
tas, quer nos serviços de saúde. “Levamos 
também preocupações com as já muito fa-
ladas das cativações. O PSD assumiu aqui 
o compromisso que tudo irá fazer para 
tentar desbloquear esta situação”, referiu.

Destacando a Santa Casa da Miseri-
córdia de Fafe como “instituição de re-
ferência”, a deputada fafense felicitou o 
provedor e toda a equipa, pelo “trabalho 
excecional que tem feito, em prol do con-
celho e até do distrito".

O provedor Vítor Leite disse ser “mui-
to importante a visita das forças políticas, 
vindas de qualquer área, para ajudar a 
transportar as inquietações da instituição 
a um nível superior”. NATACHA CUNHA
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O Município de Fafe renovou o pro-
tocolo de colaboração com a Asso-

ciação de Defesa dos Direitos dos Animais 
e Floresta (ADDAF), entidade responsável 
pela gestão do canil municipal. 

Através do protocolo, o município 
compromete-se a comparticipar as ações 
desenvolvidas pela ADDAF, na melhoria 
das condições para a estadia dos animais 
no canil municipal, num apoio financeiro 
de 20 mil euros, valor quatro mil euros su-
perior ao ano passado.

A câmara municipal continua a fazer 
a recolha de animais errantes e a suportar 
os custos do fornecimento de água, luz e 

recolha de lixos das instalações. Mantém 
ainda a disponibilidade do veículo adqui-
rido para transporte de animais, sempre 
que necessário e solicitado pela associação.

Viviana Ramos, presidente da asso-
ciação, mostrou satisfação na assinatu-
ra do protocolo, sublinhando que foi “o 
melhor protocolo que até hoje a ADDAF 
conseguiu”. Ainda assim, lembrou que a 
associação tem a seu cargo 240 animais e 
continua a “precisar da ajuda de todos os 
fafenses, uma vez que há gastos superiores 
ao protocolo — duas vezes mais, se calhar 
quase três — com alimentação, esteriliza-
ções e despesas veterinárias”.

O presidente da Câmara de Fafe, Raul 
Cunha, agradeceu à ADDAF o trabalho 
que tem realizado e a disponibilidade para 
continuar a parceria com a autarquia na 
área da saúde animal. “Tem tido um papel 
muito relevante nesta área da gestão do 
canil municipal, que está a ficar amplia-
do e renovado, com condições que nunca 
teve”, frisou. 

O edil afirmou que a obra do canil está 
pronta, faltando uns “pequenos retoques”, 
como a pavimentação do terreno que fica 
em frente às novas instalações, para aco-
modar as jaulas em bom estado que serão 
transferidas das antigas, e a vedação de 

todo o espaço. “Depois de estarem devi-
damente acomodados, é nossa intenção 
organizar um programa de esterilização, 
nomeadamente de apoio às famílias ca-
renciadas”, avançou o autarca, defenden-
do esta como a melhor resposta à prolife-
ração de animais nas ruas, e que de outra 
forma fará com que o canil seja “sempre 
pequeno”. Raul Cunha informou ainda 
que “estão a decorrer procedimentos con-
cursais para reforçar o pessoal da câmara 
afeto a esta atividade, para dar uma me-
lhor resposta”.

   NATACHA CUNHA 
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ESCUTEIROS 
DE FAFE 
COMPLETAM 
25 ANOS

O Agrupamento de Escuteiros 1175 
da Paróquia de Santa Eulália de 

Fafe vai comemorar o 25º aniversário, 
nos próximos dias 20 e 21 de julho. 

A celebração inclui um acampamen-
to no monte de Santo Ovídio, onde 
são esperados mais de 200 escuteiros 
provenientes de 9 agrupamentos, não 
só do Núcleo de Fafe, mas também de 
Guimarães e de Vila Nova de Famalicão.

O ponto alto da comemoração será a 
eucaristia campal, celebrada no domin-
go, pelas 10h00, na qual haverá promes-
sas de todas as secções escutistas.

Em comunicado, o grupo escutista 
dirige o convite a toda a comunidade e 
a toda a cidade, para que participe nas 
comemorações, sobretudo na eucaris-
tia festiva. Os escuteiros destacam que 
"2019 é mais um ano de extrema im-
portância e que continuam, como até 
aqui, motivados em ajudar a construir 
um mundo melhor onde as pessoas se 
realizam enquanto indivíduos e de-
sempenhem um papel construtivo na 
sociedade.

NATACHA CUNHA

PUB
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CONFRARIA DA VITELA ASSADA
À MODA DE FAFE CELEBRA VI CAPÍTULO 

A Confraria da Vitela Assada à 
Moda de Fafe festejou, este sába-
do, o VI Capítulo, com a entroni-

zação de catorze novos confrades, que se 
juntam na promoção e preservação deste 
ex-líbris da gastronomia fafense. 

A celebração contou com a presença 
de mais de 130 pessoas, um recorde de 
confrades inscritos e de confrarias parti-
cipantes — 18 no total, vindas de várias 
zonas do país, desde o Minho ao Algarve, 
e uma da Galiza — que coloriram as ruas 
da cidade em desfile.

A comemoração do sexto aniversário 
teve início com uma concentração no Jar-
dim do Calvário, a que se seguiu uma ce-
lebração religiosa pelo padre José António 
Carneiro, na Igreja Nova de S. José, com a 
celebração da palavra e a bênção dos es-
capulários.

As confrarias representadas seguiram 
então em desfile pelas ruas da cidade, 
acompanhado pelo grupo de bombos “Só 
Dava Assim”, até ao Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho, onde decorreu a cerimó-
nia de entronização dos novos confrades, 
um dos quais residente em Macau.

Como é tradição, a celebração termi-
nou com um almoço convívio de degus-
tação do repasto, este ano na Quinta do 
Labaçoso, em Vinhós.

NATACHA CUNHA

Confrarias presentes:
 

Confraria Panela ao Lume
Confraria do Abade
Confraria Gastrónomos do Algarve
Confraria do Anho Assado com arroz 
de Forno
Confraria O Galo de Barcelos
Confraria do Presunto e da Cebola do 
Vale do Sousa
Confraria do Melão Casca de Carvalho
Confraria da Lampreia de Entre-os 
Rios
Confraria do Biscoito e da Regueifa de 
Valongo
Real Confraria do Vinho Verde Tinto 
de Monção
Confraria Gastrónomos do Minho
Confraria dos Carolos e Papas de 
Milho de Tondela
Confraria das Tripas à Moda do Porto
Confraria do Sarrabulho Doce de 
Lousada
Confraria Gastronómica Concelho de 
Ovar
Confraria Prova da Feira dos Vinte de 
Vila Verde
Confraria do Vinho Tinto das Rias 
Baixas da Galícia
Confraria Gastronómica da Maçã 
Portuguesa de Moimenta da Beira
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'MENTALIZA-TE CONTRA AS DROGAS' PARA NÃO 'MORRER DEVAGAR'

O Grupo Nun'Álvares assinalou 
o Dia Internacional da Luta 
contra a Droga, com a reposi-

ção da peça "Morrer Devagar", do Teatro 
Vitrine, protagonizada por Rui Rodrigues. 
“O problema do uso da droga preocupa-
-nos a todos e entendemos que tínhamos 
uma ferramenta que podia ser utilizada 
para esta luta”, explicou o presidente do 
grupo, Orlando Alves. 

Mostrando em palco o drama de um 

toxicodependente, o principal objetivo 
foi a consciencialização. A peça foi apre-
sentada, num primeiro momento, num 
Encontro de Saúde Mental, promovido 
em parceria com a Unidade de Cuidados 
na Comunidade do Centro de Saúde de 
Fafe. Quatro oradores abordaram o tema 
no âmbito da prevenção, proteção e cons-
ciencialização — o Cabo Jorge Mendes, da 
secção de policiamento da GNR, a psicó-
loga clínica Maria José Ramos, a médica 
de Medicina Geral e Familiar Paula Frei-
tas, e Ana Paula Pereira com uma perspe-
tiva familiar “Que Droga de Morte”. 

À noite, a peça foi apresentada no mo-
mento de entrega dos prémios do concur-
so literário “Não à droga”, que desafiou os 

alunos do 3º ciclo e do ensino secundário 
do concelho de Fafe a refletir sobre esta 
temática através da escrita. Os prémios 
repartiram-se entre participantes da Car-
los Teixeira, Secundária de Fafe e ACR 
Fornelos, as escolas mais participativas 
no concurso, revelou o professor Fernan-
do Mota, de quem partiu o repto.

O presidente da Câmara de Fafe 
encerrou a cerimónia, sublinhando a 
importância destas iniciativas que “des-
pertam as preocupações dos mais velhos, 
mas também dos mais pequenos, sensibi-
lizando-os para a necessidade de ter uma 
atitude preventiva em relação ao consu-
mo e à utilização de drogas ilícitas”.  

NATACHA CUNHA

PUB
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180 CRIANÇAS PARTICIPAM EM FÉRIAS 
CULTURAIS, DESPORTIVAS E AMBIENTAIS

A rrancou a 25 de junho, e prolon-
ga-se até 3 de agosto, mais uma 
edição das Férias Desportivas, 

Culturais e Ambientais, promovidas 
pelo Município de Fafe para cerca de 180 
crianças do concelho.

Durante seis semanas, a iniciativa 
leva os jovens a praticarem várias modali-
dades desportivas, — como andebol, bab-
minton, basquetebol, voleibol, ping-pong, 
futebol, karaté, voleibol, futsal, natação e 
desportos de natureza — e a participarem 
em atividades culturais e lúdicas — como 
teatro, cinema, dança, visitas orientadas 
a museus e artes plásticas.

As atividades são desenvolvidas em 
articulação com várias associações do 
concelho e decorrem em diversos equi-
pamentos municipais, sob o acompanha-
mento de trinta e seis monitores.

Em comunicado, o presidente da 
Câmara de Fafe, Raul Cunha, salienta 
a iniciativa como “uma oportunidade 
para promover o encontro e convívio 
entre crianças e jovens e dinamizar as 
férias escolares com atividades lúdicas e 
divertidas". "O feedback que temos ou-
vido é muito positivo, quer por parte das 
crianças e dos encarregados de educação, 
e mesmo dos monitores que encontram 
aqui, em muitos casos, uma oportunida-
de de contactar, pela primeira vez, com a 
realidade profissional", assinala.

Segundo a autarquia, o âmbito dos 
critérios de seleção estipulados, para as 
180 vagas disponíveis foi dada prioridade 
às crianças com escalão, sendo depois as 
entradas efetuadas por ordem de inscri-
ção.

 NATACHA CUNHA 

“UM DIA NA PRAIA” 
PARA OS SENIORES 
DO CONCELHO

A Câmara de Fafe vai voltar a promo-
ver, este ano,  a iniciativa “Um dia na 

Praia”, para os seniores do concelho. Cada 
senior terá direito a duas viagens à Póvoa 
de Varzim, durante o mês de julho: uma 
na primeira quinzena do mês e outra na 
segunda.

Segundo a autarquia, as inscrições es-
tão abertas e podem ser efetuadas na Jun-
ta de Freguesia de residência ou na Loja 
Interativa de Turismo (para o caso dos 
habitantes da freguesia de Fafe e Golães).

As viagens podem ser feitas indivi-
dualmente, bastando apresentar o bilhe-
te no autocarro, ou em grupo. A data do 
passeio é definida mediante acordo entre 
a câmara municipal e a junta de freguesia 
e comunicada previamente aos idosos.

Recorde-se que esta atividade é desti-
nada a pessoas portadoras de cartão mu-
nicipal sénior.

DIA DOS AVÓS E NETOS 
CELEBRADO COM 
MEGA PIQUENIQUE  

F afe vai comemorar o Dia dos Avós e 
Netos, a 30 de julho, com um mega 

piquenique no Parque de Merendas de 
Pardelhas.

A iniciativa é promovida pelo Municí-
pio de Fafe, com o objetivo de proporcio-
nar um dia especial aos avós e netos de 
todo o concelho.

A concentração está marcada para as 
11h00, prolongando-se durante a tarde.
Os participantes deverão, à semelhança 
do ano passado, levar farnel.

A participação na atividade implica 
inscrição, que deve ser feita entre 22 e 26 
de julho, na Loja Interativa de Turismo, 
mediante a apresentação do cartão sénior, 
sendo limitada ao número de bilhetes dis-
poníveis.

PERÍODO CRÍTICO DE INCÊNDIOS  
EM VIGOR ATÉ 30 DE SETEMBRO

O período crítico de incêndios, no 
âmbito do Sistema de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios, encontra-se 
em vigor desde 1 de julho e vai prolongar-

-se até 30 de setembro, alertou o Serviço 
Municipal de Proteção Civil (SMPC).

O SMPC de Fafe lembra que, duran-
te este período, é proibida a realização de 
queimadas, fogueiras para recreio ou la-
zer ou para confeção de alimentos; a uti-
lização de equipamentos de queima e de 

combustão destinados à iluminação ou 
à confeção de alimentos; queimar matos 
cortados e amontoados e qualquer tipo de 
sobrantes de exploração; o lançamento de 
balões com mecha acesa ou qualquer ou-
tro tipo de foguetes; fumar ou fazer lume 
nos espaços florestais e vias que os circun-
dem, bem como a fumigação ou desinfes-
tação em apiários com fumigadores que 
não estejam equipados com dispositivos 
de retenção de faúlhas.

É obrigatório o uso de dispositivos de 
retenção de faíscas e de tapa-chamas nos 
tubos de escape e chaminés das máqui-
nas de combustão interna e externa e nos 
veículos de transporte pesados, e um ou 
dois extintores de seis quilos, consoante 
o peso máximo seja inferior ou superior 
a dez toneladas.

Na realização de trabalhos agrícolas 
e florestais, as recomendações são para 
manter as máquinas e equipamentos lim-
pos de óleos e poeiras, abastecer as máqui-
nas a frio e em local com pouca vegetação, 
e ter cuidado com as faíscas durante o seu 
manuseamento, evitando a sua utilização 
nos períodos de maior calor.

As infrações constituem contraorde-
nações puníveis com coima de 280 euros a 
10.000 euros, no caso de pessoa singular, e 
de 1.600 euros a 120.000 euros, no caso de 
pessoas coletivas.

NATACHA CUNHA
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CADETES DOS BV FAFE 
ALCANÇAM 3º LUGAR 
NO CONCURSO NACIONAL 
DE MANOBRAS

A equipa de Cadetes dos Bombeiros 
Voluntários de Fafe (BVF) alcan-

çou o terceiro lugar geral e primeiro em 
equipas mistas, no Concurso Nacional de 
Manobras, que decorreu a 15 e 16 de junho, 
em Rio Maior, igualando os resultados 
obtidos no ano passado. 

Os jovens “andaram numa azáfama 
nas semanas que antecederam o concur-
so”, contam os BVFafe, passando muitos 
deles agora à categoria de estagiários, 
para seguirem para Formação de Ingresso 
na Carreira de Bombeiro, que é para isso 
que lutam desde tenra idade.

 NATACHA CUNHA 
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ECO-BARREIRA COLOCADA NO RIO VIZELA

U ma eco-barreira foi colocada 
no Rio Vizela, junto ao Parque 
de Lazer de Cepães e Fareja, 

com o objetivo de captar plásticos e ou-
tros resíduos presentes naquele curso de 
água, para que não cheguem ao oceano.

A iniciativa inseriu-se nas comemo-
rações do Dia Mundial do Ambiente — 
adiadas devido às condições meteoroló-
gicas — e foi promovida pelo Município 
de Fafe, com a parceria da Secção de Pre-
venção Criminal e Policiamento Comu-
nitário do Destacamento da GNR de Fafe 
e da Cercifaf, que construiu a barreira 
com a reunitilização de materiais.

A iniciativa contou com a participa-
ção de vários alunos da Escola EB 2/3 de 
Arões S. Cristina que, na ocasião, apre-
sentaram o projeto Eco Escolas, com o 
qual pretendem sensibilizar a população 
para a diminuição da poluição através 
das redes de Águas Pluviais. Para isso, re-
solveram pintar as sarjetas junto à escola 
de azul, com a inscrição "o mar começa 
aqui", apelando a um esforço individual 
e coletivo pela perservação do meio am-
biente.  

NATACHA CUNHA
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DEVOÇÃO E FÉ NA MAJESTOSA 
PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA DE ANTIME 

Uma majestosa procissão, 
ponto alto das comemorações 
das Festas em Honra de 
Nossa Senhora de Antime, 
é esperada a 14 de julho, num 
momento carregado de fé e 
emoção para milhares 
de crentes que neste dia 
visitam a cidade em 
verdadeira romaria. 

A  tradição conta pelo menos três séculos e cumpre-
-se no segundo domingo de julho, com milhares 
de peregrinos a viverem o ponto alto de religiosi-

dade do concelho de Fafe.
O domingo inicia com duas missas solenes que ante-

cedem a saída da procissão — uma celebrada na Igreja 
Paroquial de Antime, pelas 8h15, presidida pelo Arcebis-
po de Braga, e outra na Igreja Nova de S. José, às 9h00.

Um dos momentos de maior comoção para os fiéis 
acontece pelas 10h30, com o encontro das imagens de 
Nossa Senhora da Misericórdia (vinda de Antime) e 
Nossa Senhora das Dores (vinda de Fafe), na ponte de S. 
José, a fronteira entre as duas freguesias. Frente a frente, 
as imagens saúdam-se com uma pequena vénia, acom-
panhadas por uma simbólica largada de pombos, ao 
som do bater de palmas e cânticos à padroeira. 

O habitual percurso está transformado num mar de 
gente. São milhares, muitos não contendo as lágrimas, 

e alguns de pés descalços ou até de joelhos em cumpri-
mento de promessa, que participam na procissão mo-
vidos pela fé e devoção. Dali, seguem em peregrinação 
até à Igreja Nova de S. José, onde é celebrada uma missa 
à chegada, pelas 12h15.

Antes disso, há a passagem pelos Paços do Concelho, 
onde os responsáveis autárquicos cumprimentam as 
autoridades religiosas, num novo momento de grande 
comoção, com uma simbólica largada de pombos e ses-
são de fogo, que deixa todos de olhos postos no céu, por 
entre rezas, aplausos, cânticos e ovações.

Às 18 horas, a procissão de Nossa Senhora da Miseri-
córdia sai da Igreja de S. José e regressa a Antime, numa 
cerimónia marcada pelo adeus e pela certeza de que a 
padroeira, cumprindo a tradição e como dita a lenda, 
visitará a cidade de Fafe para o próximo ano. 

NATACHA CUNHA
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FESTAS DO CONCELHO MANTÊM APELO À TRADIÇÃO

40º ENCONTRO DE COROS

Em ano de 40ª edição, o Encontro de Coros Litúrgicos do 
Arciprestado de Fafe vai contar com dezoito grupos participantes, 
provenientes de várias paróquias. 
As apresentações decorrem na Igreja de S. José, nos dias 
12 e 13 de julho, sexta-feira e sábado, pelas 21h15.

FADOS 
DE COIMBRA

Os Fados de Coimbra "Alma Mater" 
voltam ao renovado Parque 1º de 
Dezembro, pelas 24h00 do dia 12, 
sexta-feira, para encerrar o segundo 
dia de Festas do Concelho.

DESFILE E DESPIQUE 
BANDAS FILARMÓNICAS

O tradicional Desfile e Despique das Bandas 
Filarmónicas de Golães e Revelhe mantém-se 
no domingo à tarde, a partir das 15h00, na Rua 
António Saldanha. 
Mais tarde, perto das 21h30, as bandas juntam-
se para uma arruada, na Praça 25 de Abril.DESFILE DE MODA E CONCURSO 

DE VESTIDOS DE CHITA 

O Concurso de Vestidos de 
Chita integra pelo quinto ano 
as comemorações das Festas 
do Concelho, recuperando uma 
tradição de há décadas. 
Ao concurso, junta-se um desfile 
com diversas peças de vestuário e 
calçado do comércio local, a partir 
das 21h30 de domingo, na 
Praça Mártires do Fascismo.

XVI MOSTRA 
DE FOLCLORE

O palco da Praça 25 de Abril vai receber 
a XXVI Mostra de Folclore de Fafe, no 
sábado, dia 13, a partir das 21h30. Ao 
anfitrião Rancho Folclórico de Fafe juntam-
se o Rancho Folclórico da Casa do Povo 
de Barbeita – Monção, o Rancho Folclórico 
da A.C.R. de S. Martinho de Mancelos – 
Amarante, o Grupo de Dançares e Cantares 
de Perre Viana do Castelo e o Grupo 
Folclórico de S. Torcato Guimarães. 

MARCHA LUMINOSA ENCERRA 
FESTAS DO CONCELHO

Como é tradição, a marcha luminosa, 
que este ano completa 75 anos, 
encerra as Festas do Concelho, na 
segunda-feira, com um desfile de 
diversos carros alegóricos, que 
promete mais ligação à comunidade, 
em resposta ao apelo da organização, 
a cargo do Grupo Nun'Álvares.
A marcha tem início pelas 23h00, 
depois de um espetáculo pirotécnico 
no Jardim do Calvário. 
O percurso inicia na Avenida 5 de 
Outubro, com passagem pelos Paços 
do Concelho, até à Praça 25 de Abril, 
de onde segue até à Avenida das 
Forças Armadas. 
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‘AMOR ELECTRO’ 
SÃO CABEÇA DE CARTAZ DE CINCO DIAS DE FESTA

A s Festas do Concelho de Fafe, em 
honra de Nossa Senhora de Anti-
me, estão de regresso de 11 a 15 de 

julho, com cinco dias de “grande anima-
ção e um cartaz para todos os gostos”, que 
vai aliar tradição e modernidade, anun-
ciou o Município de Fafe.

Este ano, a banda Amor Electro é cabe-
ça de cartaz, num espetáculo que promete 
animar a noite de 13 de julho, sábado, na 
Praça Mártires de Fascismo.

O arranque das festividades, dia 11, é 
marcado pela apresentação da Peça de 
Teatro “O mais Longo Verão’ do Teatro 
Vitrine, no centro da cidade, que terá aber-
tura musical dos ‘Triple Chords’ dos Leões 
do Ferro. A primeira noite de festa faz-se 

ainda com o espetáculo dos ‘Função Pú-
blika’, na Praça Mártires do Fascismo.

No segundo dia, sexta-feira, a organi-
zação recupera a ‘História da Senhora de 
Antime’, numa conversa informal, pro-
movida pelo NALF, no South África. À 
noite, terá lugar o habitual Encontros de 
Coros, na Igreja Nova de S. José, iniciati-
va que completa nesta edição 40 anos. A 
partir das 21h30, a Praça Mártires do Fas-
cismo acolhe o Espetáculo da Orquestra 
da Academia de Música José Atalaya, com 
Fernando Pereira, músico bem conhecido 
do grande público. Ao soar da meia noite, 
o renovado Parque 1º de Dezembro (junto 
à Indaqua), ganha vida com os Fados de 
Coimbra ‘Alma Mater’. A noite é dedica-

da também à Juventude nas Festas, com 
a atuação dos Dj’s Diego Miranda, Rhe 
Funking Bastards e Bones, na Rua Antó-
nio Saldanha (Arcada).

No dia 13, sábado, a manhã começa 
com a Arruada de Bombos de Fafe pelas 
ruas da cidade e, depois, o Passeio de Clás-
sicos e Desportivos "Aos Sabores de Fafe", 
numa organização do Clube Automóvel 
de Fafe. À tarde, é disputado o Prémio Ci-
dade de Fafe — Taça do Minho de Ciclis-
mo de Estrada, para a categoria juniores, 
numa iniciativa que inclui ainda o Passeio 
de Cicloturismo e Roda Livre da União 
Desportiva Amigos da Roda de Quin-
chães. A partir das 15h45, há Cantares ao 
Desafio, na Praça 25 de Abril, com Pedro 

Cachadinha, Peixoto de Braga, Deolinda 
Passos e João Ribeiro. À noite o palco da 
Praça 25 de Abril acolhe a XVI Mostra de 
Folclore, enquando a Praça Mártires do 
Fascismo recebe o concerto dos Amor 
Electro que culmina com o habitual espe-
táculo piromusical a transformar os céus 
de Fafe numa mancha de cor e movimen-
to. A música continua noite dentro, com 
atuação de vários Dj’s, na Arcada: Nino, 
Projeto Remember Old Times e Olga 
Ryazanova.

Os números tradicionais de Vestidos 
de Chita e Marcha Luminosa encerram 
o programa de domingo e segunda-feira, 
respetivamente, acompanhados de espe-
táculos pirotécnicos.      NATACHA CUNHA

COM O GRUPO NUN'ÁLVARES NA ORGANIZAÇÃO 
MAIOR ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE É A APOSTA

“Queremos que este 
envolvimento ganhe 

raízes e se torne uma 
tradição, para que estas 
sejam realmente umas 
festas de todos e para 

todos os fafenses.”
PRESIDENTE DA CÂMARA DE FAFE

A s Festas do Concelho de Fafe con-
tam este ano com o regresso do 
Grupo Nun'Álvares à organiza-

ção, em parceria com o Município de Fafe, 
a que se junta a Posição Neutra na orga-
nização do programa dirigido à juventude.

O objetivo é o maior envolvimento da 
comunidade fafense, indo de encontro a 

"algumas críticas que foram surgindo so-
bre o pouco envolvimento das associações 
do concelho na organização", explicou o 
presidente da Câmara de Fafe, na apresen-
tação do programa.

Raul Cunha mostrou-se satisfeito por 
ter sido possível "trazer para a organização 
das festas as forças vivas do concelho, as 
coletividades e as associações" e sublinhou 
o trabalho coletivo de preparação das fes-
tas que está a ser realizado, com papel de 
destaque para o Grupo Nun'Álvares que 
respondeu positivamente ao desafio. 

Do programa destacam-se algumas 

novidades, como a apresentação da peça 
"O Mais Longo Verão", de Rafa Leite, que 
assume também o papel de ator princi-
pal, numa homenagem ao seu avô; uma 
tertúlia que irá recuperar a 'História da 
Senhora de Antime'; e a união em palco 
da Orquestra da Academia de Música José 
Atalaya e o cantor Fernando Pereira. 

Para Orlando Alves, do Grupo Nun'Ál-

vares, é claro que "quanto mais gente de 
Fafe participar, mais gente teremos a as-
sistir". 

Neste sentido, um dos números mais 
esperados é a Marcha Luminosa, que en-
cerra as festas, na noite de segunda-feira, 
este ano naquela que é a sua 75ª edição. 
Várias coletividades locais e juntas de fre-
guesia foram convidadas a participar e a 

trazeram a sua identidade para a marcha,  
que terá "um fio condutor que diga algu-
ma coisa a Fafe", garantiu. 

Raul Cunha lança o apelo para que "os 
fafenses aproveitem, participem e venham 
à festa, mas também os nossos vizinhos, 
que gostam de Fafe e gostam de festa". 

NATACHA CUNHA
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"CONTA-SE QUE HÁ MUITO TEMPO..."

RUBRICA DO EXPRESSO DE FAFE QUE PROCURA RESGATAR LENDAS, HISTÓRIAS E CULTOS DAS TERRAS DE FAFE.
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MEMBROS BNI LUSITANO
Medicobra (Seguros) | Francisco Ramos (Advogado) | FPS (Materiais de Construção) 

 Jorge Pinheiro (Comércio Automóvel) | Roninformatis (Informática de Gestão) 
 Padarias Silva (Panificação) | RD-Systems (Soluções Audiovisuais) | Workview (Segurança e Saúde) 

Lpam (Papel e produtos de Limpeza) | Watt (Instalações Elétricas) | Maravilha Acontece (Agência de Viagens) 
Senergil (Segurança) | Margarida Novais e Marta Moreno (Arquitetura e Engenharia) 

Express Glass (Vidros para viaturas) | Pavir (Talhos)| Vidraria de Fafe (Vidraria) 
Palavras Paralelas (Design, Comunicação e Impressão) | Fiscafe (Contabilidade) 

Marcelo Correia (Decoração de Interiores) | Micael Moura Unip., Lda (Ar Condicionado) 
Touch Acessórios (Acessórios de Moda) | Tânia Barbosa Remax (Imobiliária) | Lopemafer (Serralharia) 

 Digitalive (Marketing Digital Consultoria) | Lógica Energy (Fornecimento de Energia) 
Pedro Gonçalves (Construção Civil) | Ampere (Consumíveis Elétricos) | 4820 (Restauração e Catering)

 Nelson Pinto (Carpintaria) | Mecfor (Componentes Agrícolas)

BNI LUSITANO, HÁ SEIS ANOS A POTENCIAR 
NEGÓCIOS ENTRE EMPRESÁRIOS DA REGIÃO 

O grupo BNI Lusitano festejou, no 
mês de junho, o 6º aniversário com 

um marco especial, ao alcançar a liderança 
de entre os dezoito grupos que compõem o 
BNI NIP – Norte Interior e Porto. 

O grupo reúne atualmente trinta em-
presários de diferentes ramos de atividade, 
maioritariamente de Fafe, mas também de 
outros concelhos da região, como Guima-

rães, Braga, Celorico de Basto, Cabeceiras 
de Basto e Mondim de Basto. Sob o lema 

“a nossa concorrência está a acordar e nós 
já estamos a fechar negócios”, reúnem-se 
todas as quintas-feiras, às seis e meia da 
manhã, na Casa do Gandião, na vila de 
Arões, com o objetivo de juntos potencia-
rem negócios entre si.

Margarida Novais, atual presidente do 
grupo, encara este sexto aniversário como 
o culminar do esforço conjunto de todas 
as empresas do BNI Lusitano. “Algumas 
já saíram, outras mantêm-se de pedra e 
cal, e outras entraram com sangue novo, 
vontade de trabalhar e fazer crescer o gru-
po”, afirma, sublinhando o dinamismo, a 
união, o companheirismo e a entreajuda 
como chaves do sucesso.

Para José Augusto Teixeira, diretor do 
Núcleo Norte Interior e Porto, os núme-
ros do BNI Lusitano falam por si: “Mais 
de onze milhões de euros faturados nos 
últimos anos, através de oportunidades 
de negócio geradas entre membros, é sinal 
de prosperidade, de força de vontade, de 

acreditar que sozinhos conseguimos fazer 
acontecer, mas em grupo conseguimos 
muito mais”.

A vereadora do Desenvolvimento Eco-
nómico da Câmara de Fafe, Márcia Barros, 
reforça a importância da união do grupo. 

“Vem provar que as pessoas estarem juntas, 
partilharem experiências, trabalharem 
em rede e em parceria resulta e estão a po-
tenciar o desenvolvimento económico do 
concelho”, anotou. 

Presente no jantar de aniversário es-
tiveram também o presidente da Asso-
ciação Empresarial, Hernâni Costa, e a 
presidente da Junta de Freguesia de Arões 
S. Romão, Cláudia Castro, a desejarem os 
maiores sucessos ao grupo. O momento 
de celebração contou ainda com a entrega 
de prémios aos empresários que mais se 
destacaram no último ano.

O BNI Lusitano está aberto à entrada 
de novos empresários que pretendam for-
talecer o grupo em ramos de atividade que 
não estejam ainda representados. 
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FEIRA DE ARTESANATO ANIMA 
ARÕES NO 10º ANIVERSÁRIO 
DE ELEVAÇÃO A VILA

PRODUTORES FAFENSES 
EM DESTAQUE EM CONCURSO 
PECUÁRIO DE RAÇA BARROSÃ 

D ois produtores fafenses estiveram 
em destaque no Concurso Pecuá-

rio de Raça Barrosã da freguesia de Venda 
Nova, concelho de Montalegre. 

Samuel Cunha, em representação do 
seu pai Carlos Cunha, e Ricardo Cunha 
foram os criadores fafenses que participa-
ram no concurso e viram os seus animais 
entre os eleitos melhores exemplares, de-
pois de desfilarem sob o olhar atento dos 
apreciadores desta raça autóctone. 

Segundo as classificações divulgadas 
pelo Município de Montalegre, Ricardo 

Cunha recebeu o 1º prémio nas catego-
rias de ‘Touros (após 2º desfecho)’, ‘No-
vilhos (sem desfecho’, ‘Vacas (após o 2º 
desfecho com parto)’, ‘Novilhas (até ao 
primeiro desfecho sem parto)’ e ‘Novilhas 
(sem desfecho)’. Samuel Cunha destacou-

-se com o 1º prémio em ‘Novilhos (até ao 
1º desfecho)’, 2º e 3º prémios em ‘Novilhos 
(até ao 2º desfecho)’, entre outros, a que 
somou o prémio de produtor com mais 
exemplares a concurso, onze animais.

 NATACHA CUNHA 

A freguesia de Arões S. Romão celebra, 
a 20 de julho, o 10º aniversário de ele-

vação a vila. Inserida nas comemorações 
está a 8ª edição da Feira de Artesanato 
da Vila de Arões, nos dias 20 e 21, trazen-
do animação ao largo da Igreja Românica, 
com a participação dos vários grupos e as-
sociações da freguesia e o concerto do can-
tor Luís Gomes, na primeira noite. 

Cláudia Castro, presidente da junta de 
freguesia, organizadora do evento, avança 
ao Expresso de Fafe que este ano o certa-
me, a par com uma vertente desportiva, 

contará com uma vertente ambiental, 
com uma caminhada de recolha de lixo, 
workshops pela Resinorte, e a partici-
pação do professor Paulo Santos, com o 
projeto “Cuscas”, sobre a importância das 
abelhas no ambiente. Na feira não faltará 
o típico artesanato, a doçaria, o fumeiro, 
os produtos hortícolas, entre outros.

A comemorações do 10º aniversário 
da elevação a vila serão ainda momento 
de apresentação do Hino da Vila de Arões, 
recentemente aprovado em assembleia 
de freguesia.   NATACHA CUNHA 
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ECO FESTIVAL TERRA MÃE CONVIDA 
A "DANÇAR COM OS PÉS NA TERRA"

SANTO ROCK REGRESSA A SANTO 
OVÍDIO PARA CELEBRAR 10 ANOS

O Festival Santo Rock está de regres-
so a Santo Ovídio, nos dias 26 e 27 

de julho, para festejar dez anos de festival, 
organizado pela Associação Recreativa e 
Cultural de Santo Ovídio (ARCO).

As bandas que compõem o cartaz já 
foram anunciadas: o projeto de rock ex-
perimental de Santo Tirso NU, os braca-
renses The White Knights, os Mataee de 
Viana do Castelo, o trio de Coimbra From 
Atomic, The Parkinsons originários de 
Coimbra/Londres, e os fafenses Jepards a 
representar o rock da nossa terra. 

A celebrar a 10ª edição, a organização 
garante que “já são muitas histórias para 
contar, muitos artistas que por cá passa-
ram, muitos amigos que se fizeram”, mas 
o objetivo do festival mantém-se o mes-
mo: “Promover as bandas Rock emergen-
tes, dinamizar a cena musical da cidade 
de Fafe e proporcionar a todos os que 
se deslocam ao monte de Santo Ovídio 
dois dias de festa e música. Tudo isto sem 
nunca cobrar um euro de entrada!”.

 NATACHA CUNHA 

N o fim-de-semana de 19 a 21 de julho, 
Fornelos volta a ser palco do Eco 

Festival Terra Mãe, com mais de quinze 
concertos e várias atividades de sensibili-
zação para a sustentabilidade ambiental, 
sob o lema “três dias para mudar o mundo, 
três dias para mudar de vida”. 

Os dias são preenchidos com ativida-
des de cariz pedagógico direcionadas para 
toda a família, “para que possam celebrar 
a vida em conjunto”. “Há atividades para 
os mais crescidos e atividades especiais 
pensadas para os mais pequenos, onde 

poderão explorar a natureza, dar asas 
à criatividade, desenvolver os sentidos, 
cantar, dançar e dar os primeiros passos 
para a consciência ambiental”, avança a 
organização. A alimentação consciente 
tem também lugar de destaque no festi-
val, que inclui ainda um espaço de feira 
e um espaço de curadores, com terapias 
naturais e alternativas.

À noite, as atividades dão lugar aos 
concertos, garantindo a animação de "3 
dias para relaxar, aprender, confraterni-
zar e dançar com os pés na terra!".
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BAIRRO DA GRANJA 
FESTEJOU O S. PEDRO

MARCHAS DE S. JOÃO RECRIARAM 
ANOS 60 DA FÁBRICA DO FERRO

D epois das festas de Santo António 
e de S. João, foi a vez do bairro da 

Granja homenagear o S. Pedro, a 28 e 29 
de junho.

Os dois dias de festa popular tiveram, 
uma vez mais, organização do grupo 
Restauradores da Granja. Na sexta-fei-
ra, uma arruada pelo Grupo de Bombos 
da ARCO, de Santo Ovídio, deu início à 
festa, com a inauguração da tradicional 
cascata, com o concerto da banda fafen-
se “The Pende” a garantir a animação 
noite dentro. O sábado foi de missa em 

homenagem a S. Pedro e sócios falecidos, 
seguida de uma procissão com a imagem 
de S. Pedro acompanhada pela Fanfarra 
dos Escuteiros de Estorãos. 

No arraial não faltou a típica sardi-
nha assada, o caldo verde e bom vinho, 
ao som dos Bandaneia. 

“S. Pedro brindou-nos com uma noi-
te agradável, onde a animação foi uma 
constante. O público presenteou-nos 
com uma enchente, ajudou à festa e visi-
tou a cascata”, relatou o grupo.

 NATACHA CUNHA 
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A folia do S. João, com a tradicional 
cascata e o cheiro a sardinha assa-

da, voltou a invadir o Bairro da Fábrica 
do Ferro. 

Este ano, a recriação dos anos 60 da 
Fábrica de Ferro deu mote às marchas 
populares, que encheram o bairro de cor 
e animação, com o desfile dançante de 
cerca de 100 elementos, entre organiza-
ção, músicos e marchantes de todas as 
idades. A homenagem levou os visitan-
tes a recordarem memórias da fábrica e 
das suas gentes, que marcaram o bairro, 

não esquecendo o som característico que 
chamava os trabalhadores e a imponente 
chaminé. 

Segundo os Leões do Ferro, esta 
marcha foi “das mais concorridas de 
sempre, porque a extinta fábrica ainda é 
tema que anima imensos corações”, em 
tempos uma das maiores da Península 
Ibérica, nos tempos áureos com cerca de 
2.000 funcionários. A madrinha Adelai-
de Ferreira e o autor do hino Nelson Fafe 
foram também relembrados.

 NATACHA CUNHA 
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ANA PAULA PEREIRA REALIZA SONHO
COM LANÇAMENTO DO PRIMEIRO LIVRO 'A MANIA DOS 7'

LIVRO SOLIDÁRIO 
“O GUERREIRO BRIAN” LANÇADO EM QUINCHÃES

O Salão Paroquial de Quinchães 
encheu-se de amizade e soli-
dariedade, a 7 de julho, para 

assistir à apresentação do livro solidário 
“O Guerreiro Brian”.

O livro é apoiado pela Junta de Fre-
guesia de Quinchães e pelo Agrupamen-
to de Escolas de Fafe, e conta com a cola-
boração do Lions Clube de Fafe.

A ideia nasceu na Escola Secundária 
de Fafe, no âmbito de um projeto da dis-
ciplina de Literatura Portuguesa, lecio-
nada pelo professor Carlos Afonso, que 
impulsionou a aluna Inês Silva, prima do 
Brian, e mais quatro colegas. 

A obra é composta por desenhos e 
textos escritos “com o coração e alma” 

por vários alunos e professores do Agru-
pamento de Escolas de Fafe, vários poe-
tas de Fafe, do Centro Social da Paróquia 
de Silvares S. Martinho, da Escola EB da 
Serrinha-Quinchães, do Agrupamento 
de Escolas Prof. Carlos Teixeira, o Padre 
Luís Baeta, pároco de Quinchães, e mui-
tos outros amigos do menino, que parti-
lham palavras de esperança e alegria.

A capa é de Sandra Baeta e o prefácio 
assinado por Pedro Mota, presidente da 
Junta de Quinchães.

Depois de «O Sítio onde moram as co-
res do Arco-Íris», a favor do Lar da Criança 
de Revelhe, e do livro «Criar Laços», a fa-
vor da COOPFAFE, «O Guerreiro Brian» 
é o terceiro livro solidário editado pelo 

Movimento Sentir o Coração.
As receitas revertem a favor da família 

do Brian, tendo em vista a realização de 
tratamentos específicos no estrangeiro. 
Recorde-se que o menino foi aos seis me-

ses diagnosticado com a doença ataxia 
cerebral congénita, que lhe compromete 
o desenvolvimento motor e cognitivo, li-
mitando a sua força muscular, equilíbrio 
e o atraso psicomotor.

 NATACHA CUNHA 

 
ESCRITORES FAFENSES NA 
FEIRA DO LIVRO DE BRAGA

A Feira do Livro de Braga, que decor-
re até 14 de julho, tem sido palco de 

apresentação de vários livros de escritores 
fafenses, e outros com a chancela da edi-
tora Labirinto, como a revista de poesia, 
ensaio e crítica 'Cintilações'.

Artur Coimbra esteve presente com 
"Palavras à Procura de Voz", obra apresen-
tada por César Freitas, que assina o pre-
fácio. Também Leonor Castro marca pre-
sença no evento bracarense, promovendo 
a obra poética "Que te diriam as gaivotas".

 NATACHA CUNHA 

A escritora fafense Ana Paula Perei-
ra lançou o seu primeiro livro, 'A 
Mania dos 7'. 

A Casa de Docim acolheu a apresen-
tação da obra, num momento que diz ter 
sido mágico, ao reunir perto de 150 amigos 
e familiares que quiseram marcar presen-
ça na "concretização de um sonho".

"Foi um momento muito feliz, mas tam-
bém o é agora quando me dizem que já le-

ram a história e que gostaram. A minha 
mãe diz que o que a deixa mais feliz não 
é só o facto de eu concretizar o sonho de 
lançar um livro, mas o de ver tanta gente a 
apoiar-me”, afirma. 

O livro didático infantil conta a histó-
ria de Gustavo, um menino que tinha sete 
anos, estava prestes a fazer oito, mas que 
não os queria fazer. Tudo porque o avó lhe 
tinha dito que sete era um número mági-

co desde os tempos antigos. 
Ao Expresso de Fafe, a escritora conta 

que a inspiração surgiu de várias histórias 
que tinha por hábito inventar e contar aos 
irmãos, sobrinhos e à filha e resolveu pas-
sar para escrito. 

"Um dia a minha filha viu no facebook 
o concurso “Somos mais que histórias”, 
lançado pela Cordel d'Prata que dava 
como prémio a edição de um livro com 50 
novos autores. Motivou-me e eu concorri. 
Passado um mês, recebi um email a dizer 
que não tinha sido selecionada, fiquei 
muito triste. Passados 15 dias recebi um 
outro email a dizer que apesar de não ter 
sido selecionada, queriam editar a minha 
história num livro só meu. Tinha-se fe-
chado uma janela mas acabava de abrir-se 
um portão, aceitei a proposta", conta.

Assumindo o "bichinho da escrita", 
Ana Paula Pereira confessa que está já a 
trabalhar num novo livro, um romance 
que espera ver publicado no próximo ano.

 NATACHA CUNHA 
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FAFE FOI PALCO DA PRIMEIRA PROVA 
DO CAMPEONATO NACIONAL DE SUPER ENDURO 

A A cidade de Fafe acolheu, no 
sábado, 6 de julho, a primeira 
prova do calendário 2019 do 

Campeonato Nacional Super Enduro. 
A organização esteve a cargo dos Res-

tauradores da Granja, em parceria com o 
Município de Fafe e sob a égide da Fede-
ração de Motociclismo de Portugal.

A prova foi disputada numa pista cria-
da para o efeito, pelo grupo fafense, junto 
ao pavilhão multiusos, que desafiou os 
pilotos das categorias do campeonato 
(Prestige e Open) e também da classe 
Hobby, com vários obstáculos ao longo 
dos 350 metros de traçado a proporcio-
narem espetáculo ao público que assistia.  

Diogo Vieira foi o grande vencedor, 
triunfando nas três finais da classe Pres-
tige, começando assim da melhor forma 
a defesa do título de campeão nacional.

O campeonato segue agora para Ma-
ção, a 27 de julho.

 NATACHA CUNHA 

 
DIANA DURÃES NO 
MUNDIAL DE NATAÇÃO
NA COREIA DO SUL

A atleta fafense Diana Durães está 
entre os quinze convocados para 

representar a Seleção Nacional no Mun-
dial de Natação, que decorre em Gwan-
gju, na Coreia do Sul, de 21 a 28 de julho. 

A nadadora vai competir na vertente 
de natação pura, nos 400 livres, 800 li-
vres e 1500 livres. 

Este é o regresso de Diana Durães às 
competições, depois de dois meses de 
recuperação de uma lesão no ombro.

Antes da competição, a atleta cum-
pre um estágio de preparação, em Ma-
cau, de 10 a 18 de julho.

ACADEMIA DE DANÇA NUN'ÁLVARES
ALCANÇA 4º LUGAR NO CAMPEONATO DO MUNDO

A Academia de Dança Nun'Álva-
res  (ADN) marcou presença nas 
finais do 'Dance World Cup', o 

Campeonato do Mundo de Dança, que 
este ano teve lugar em Braga, com mais de 
6.000 participantes, oriundos de mais de 51 
países.

Recorde-se que a ADN teve a possi-
bilidade de subir a palco, no maior cam-
peonato do mundo, devido aos resultados 
alcançados nas finais nacionais, nas quais 
se sagraram campeões em várias catego-
rias. Presente com cinco equipas, em re-
presentação das cores de Portugal — Fafe, 
Felgueiras e Braga —, a ADN terminou a 
competição sem medalhas, mas com or-
gulho da sua prestação e o sentimento de 
que o resultado "não correspondeu ao que 
foi feito pelos atletas", que demonstraram 
"esforço e grande qualidade em palco", pro-
tagonizando "belíssimas performances".  

"O 4º lugar alcançado a duas décimas 
do pódio — ADN Portugal com 91,5% de 
zero a 100%, para 91,7% da Africa do Sul 
medalhado com o bronze — acabou por 
deixar um sentimento agridoce, mas de 
extremo orgulho pelo que foi vivido numa 
competição onde constam os campeões de 
51 países",  referem, em comunicado.

"Fica a nota do que foi presenciado 
pelos demais: uma alegria em palco con-
tagiante, uma força de vontade e de abne-
gação insuperáveis, uma técnica apurada, 
uma união inabalável, uma claque incan-
sável e uma felicidade enorme pelo que foi 
feito", acrescentam, sublinhando que "a 
ADN vale pelo seu todo". "Desde o atleta 

ao encarregado de educação, passando 
pelo responsável de equipa, todos lutaram, 
todos sentiram e não poderíamos estar 
mais felizes por isso. Não foram ganhas 
medalhas mas ganhamos uma familia 
ainda mais unida e com vontade de voltar 
mais forte", garantem.

NATACHA CUNHA
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AD FAFE PREPARA NOVA ÉPOCA
COM PLANTEL E EQUIPA TÉCNICA RENOVADOS

trando certezas de que o Fafe "se não é o 
melhor clube do Campeonato de Portugal, 
está entre os melhores". 

"Um clube mede-se pela expressão 
dos seus adeptos, e os fafenses, pelo que 
tenho visto como adversário, são de uma 
força tremenda. Jogar em Fafe não é fácil, 
treinar em Fafe também não o é, pela exi-
gência dos seus adeptos, que também de 
outro ponto de vista são uma força muito 
grande, e é isso que a gente quer", concluiu.

Nos últimos dias, a AD Fafe anunciou 
como reforços o guarda-redes Pedro Frei-

tas (ex-Pedras Salgadas), os defesas Prince 
(ex-Valadares Gaia) e Carlos Freitas (ex-Pe-
dras Salgadas), os médios Alberto Fernan-
des (ex-U. Torcatense), Helinho (ex-União 
Leiria), Ruben Marques (ex-Oriental) e 
Ben Traoré (ex-Tirsense), os avançados Jus-
sane (ex-Amora), Bruno Henricky (ex-Vas-
co da Gama) e o regresso de Nei (ex-AR S. 
Martinho).

Entre as renovações estão Fred Fan-
gueiro, Paulo Monteiro, André Alves, Tia-
go Nogueira, Chico, Zé Oliveira e Ferrinho.

 NATACHA CUNHA 

A Associação Desportiva de Fafe 
realiza esta quarta-feira, 1o de 
julho, o primeiro treino oficial 

da época 2019/20, que irá disputar na série 
A do Campeonato de Portugal.

Ricardo Silva, que nos últimos quatro 
anos passou pelo Pedras Salgadas e pelo 
Felgueiras, sucede a Álvaro Pacheco como 
treinador principal. A equipa técnica fica 
completa com os treinadores adjuntos 
Nuno Fonseca, Filipe Moreira e Luís Car-
los.

Numa primeira entrevista à AD Fafe 
TV, o novo treinador avançou que foi "a 
ambição natural [de lutar pelos primeiros 
lugares]" que o fez vir para Fafe. O técnico 
disse ver nos Justiceiros um clube que es-
teve numa liga profissional, caiu, mas está 

"a tentar preparar-se para quando chegar, 
chegar de forma sustentada e não mais 
cair".  

Para a próxima época, o novo treinador 
disse prever uma série A muito competiti-
va e equilibrada, à semelhança dos anos 
anteriores, sobretudo nos últimos dois.

O treinador deixou uma primeira 
mensagem aos adeptos fafenses, mos-

W
W

W
.A

D
FA

FE
.P

T

Adversários da AD Fafe 
para a época 2019/2020:

CADETES:
"TUBARÕES AMARELOS" DE OURO 
VENCEM 11 PROVAS DO TORREGRI 3

O s "tubarões amarelos" da Associa-
ção Desportiva de Fafe estiveram 

em destaque no Torregri 3 de Cadetes A, 
prova da Associação de Natação do Nor-
te de Portugal (ANNP), que teve lugar na 
piscina do Fluvial Portuense.

A secção de natação da AD Fafe, que 
se fez representar por 17 "tubarões ama-
relos", venceu onze das catorze provas 
em que participou. Os fafenses domina-
ram a classificação final, com Maria João 
Martins a conquistar o primeiro lugar 
feminino e António Miguel Costa o pri-
meiro lugar masculino,  seguido do tam-
bém fafense Pedro Miguel Pinto.

Em comunicado, o treinador Miguel 

 
ESCOLA SECUNDÁRIA DE 
FAFE É CAMPEÃ NACIONAL 
DE DESPORTO ESCOLAR

A equipa de futsal feminino da Escola 
Secundária de Fafe sagrou-se Cam-

peã Nacional de Desporto Escolar, no es-
calão juvenis, nos campeonatos nacionais 
que decorreram de 31 de maio a 2 de ju-
nho, em Elvas.

Após se ter sagrado campeã regional, a 
equipa fafense fez o pleno no campeona-
to nacional, vencendo os três jogos dispu-
tados, frente às equipas da Escola Básica 
e Secundária Prof. Mendes dos Remédios, 
de Nisa (5-2), da Escola Básica e Secundá-
ria Francisco Simões, de Almada (2-1), e da 
Escola Secundária José Estevão, de Aveiro 
(4-2).

 NATACHA CUNHA 

Mota destaca o grande ano conseguido 
por estes nadadores: “A AD Fafe Natação 
tem sido uma referência na formação de 
nadadores ao longo dos anos, e este ano 
não foi exceção, foram muitos os títu-
los coletivos e individuais alcançados na 
época, mas tudo isto só é conseguido 
com centenas de horas de treino e cente-
nas de quilómetros de água".

"Há muita dedicação dos treinadores, 
mas são os nadadores os principais res-
ponsáveis por estes excelentes resultados, 
são eles que se dedicam diariamente ao 
treino, cheios de vontade e garra para re-
presentarem as cores da AD Fafe", conclui.

 NATACHA CUNHA 

 
ESCOLA MONTELONGO 
CONQUISTA 3º LUGAR 
NOS NACIONAIS DE 
DESPORTO ESCOLAR

A equipa de futsal feminino, do esca-
lão iniciados, do Agrupamento de 

Escolas de Montelongo, conquistou o 3º 
lugar no Campeonato Nacional de Des-
porto Escolar, que decorreu de 28 a 30 de 
junho, em Setúbal, com a participação das 
equipas apuradas nas regionais, de Braga, 
Lisboa, Algarve, Alto Alentejo e Vila Real.

As alunas fafenses venceram os dois 
jogos da série B, frente à EB Gafanha da 
Encarnação (5-4) e à EB Frei Manuel Car-
doso (1-2), perdendo apenas na final ante a 
ES Morgado Mateus (7-2) e o Colégio Mo-
derno (3-5), o que resultou na conquista 
do 3º lugar nacional.

 NATACHA CUNHA 
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NOVOS GRAFFITIS NO PARQUE DA CIDADE
PRESTAM TRIBUTO À INFÂNCIA, À NATUREZA E À VIDA

A “galeria a céu aberto” do Parque 
da Cidade de Fafe está mais co-
lorida, com os graffitis de dois 

novos artistas — o brasileiro Carlos Silva 
e o mexicano Hech Uno — no âmbito da 
quinta edição das Residências Artísticas 
do projeto Café Cultural.

Carlos Silva revela ter-se inspirado na 
cidade de Fafe, com a representação do cis-
ne do Jardim do Calvário, entre outros ele-
mentos da natureza, como papoilas, petú-
nias, amores perfeitos e mimosas. Da arte 
deste graffiter nasceu também um espaço 

especialmente dedicado às crianças, que 
diz ser marca do seu trabalho. “Tem uma 
pegada mais infantil, que eu acho que toca. 
Todo o adulto tem algo de criança dentro 
de si. Com a arte infantil consigo abranger 
todo o público”, defendeu.

O mexicano Hech Uno confessou ter 
bebido inspiração do próprio local, “um 
jardim com muitas aves, onde se estendem 
um par de mãos amigas, que simbolizam a 
liberdade como fonte de vida”.

Na apresentação dos novos murais, o 
vereador da Cultura da Câmara de Fafe, 

Pompeu Martins, revelou-se satisfeito 
pelo projeto, que considera “engrandecer 
a imagem e a cultura da cidade”. “É segu-
ramente a maior galeria do Minho a céu 
aberto de arte urbana. Já começámos a ter 
noção de que pessoas de fora vêm cá pro-
positadamente para ver estes graffitis. É 
um chamativo do plano cultural e espera-
mos também do plano turístico”, afirmou. 
Para o vereador, o parque da cidade é já 

“património cultural”, reunindo trabalhos 
de vários artistas, que o Município de Fafe 
pretende compilar em catálogo assim que 

seja concluída aquela envolvente.
Vicente Coda, curador do projeto, 

avançou que no final de julho serão já apre-
sentados novos graffitis, dos artistas Clara 
Leff e Celso Campos, do Brasil, fruto de 
mais uma residência artística. Para setem-
bro, espera-se outro momento de arte ur-
bana, que irá “fechar este ciclo, partindo já 
para a zona do pavilhão multiusos e outros 
pontos do parque da cidade”. “São quase 
500 metros de murais pintados. É um or-
gulho para todos nós”, concluiu.

 NATACHA CUNHA 


